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SAUDAÇÃO AO SENHOR KAKUEI TA-
NAKA, PRIMEIRO MINISTRO DO JAPÃO.
NO JANTAR OFERECIDO EM 16 DE
SETEMBRO DE 1974.

Senhor Primeiro Ministro,

À presença de Vossa Excelência no Brasil
vem demonstrar, uma vez mais, quanto o Gover-
no e o povo de seu nobre país são sensíveis à
amizade e admiração que lhes devotam o povo
e o Governo do Brasil.

A nação que o acolhe neste momento tem
plena consciência do que representa sua hon-
rosa visita. Em nome de todos os brasileiros,
desejo saudar, na pessoa de Vossa Excelência,
o país a que estamos unidos por um profundo
sentimento de simpatia e de respeito.

A história das relações entre o Brasil e o
Japão pertence a este século. Não são muitos,
porém, os exemplos de dois países que possuam
condições tão propícias para desenvolver laços
de aproximação e de harmonia. Assim, nas
poucas décadas da nossa história comum, foi
possível construir, com solidez inigualável, a
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base de uma cooperação que se tem revelado
das mais frutíferas no presente e das mais
promissoras para o futuro.

À deliberação de obter benefícios para
ambos os povos, o empenho comum e a confian-
ça recíproca nos permitiram resultados que
constituem hoje uma realidade tangível na
forma de inúmeros empreendimentos e cada
vez mais freqüentes iniciativas em todos os
setores da atividade produtiva do país.

Como foi possível chegar a esses resulta-
dos e ao patrimônio das realizações conjuntas,
de que nos orgulhamos, não é difícil explicar.

O Brasil quer o progresso, mas repudia a
guerra; cultiva a sua individualidade, mas
recusa o isolamento; não cede na sua soberania,
mas tampouco renuncia aos princípios da justiça
internacional.

No equilíbrio dessas posições e na compre-
ensão de que elas não se contradizem, antes se
reforçam porque complementares, encontra-se
a inspiração a que o Brasil confia o seu destino
de nação livre, com a exata consciência do papel
que lhe deve caber na comunidade internacional.

O Japão tem dado ao mundo demons-
trações inequívocas de que assume os deveres
inerentes à sua condição de país proeminente
na família das nações. Sabemos que esses
deveres serão observados na sua plenitude.
A garantia não é, apenas, o extraordinário



— 135 —

caráter de seu povo ou a sabedoria de seus
dirigentes, mas sobretudo as qualidades intrín-
secas de sua civilização milenar.

À coincidência em torno desses princípios
e o profundo apreço das duas nações pelos
valores morais constituem fundamento da sua
colaboração. Sabe cada uma delas que a con-
fiança mútua e a harmonização de interesses
são os ingredientes indispensáveis para o bom
êxito das tarefas comuns.

Quero dizer, também, que a autêntica
cooperação entre países pressupõe a existência
necessária de respeito integral à independência
e à soberania dos Estados bem como às respon-
sabilidades, indivisíveis e intransferíveis, dos
Governos de cada um deles.

Os países associam-se, unem-se, justa-
põem-se ou mesmo se identificam; porém, nunca
se confundem. E isto é não apenas uma contin-
gência, mas uma condição útil e necessária,
porque a riqueza da coletividade por eles for-
mada é função inelutável do progresso e da
melhoria que seus membros só poderão obter
de conformidade com sua própria individuali-
dade, preservadas suas características essenciais
e peculiaridades.

Estou convencido de que o respeito à sobe-
rania e à independência de cada Estado não é
um capricho ou um simples conceito acadêmico,
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mas a base realista para uma cooperação viável
e produtiva.

O Brasil e o Japão cumprem, com rigor,
essas regras de convivência. E porque assim
o fazem, podem exibir ao mundo um modelo de
amizade entre dois países, distanciados pela
geografia, mas cada vez mais próximos um do
outro pela soma dos seus interesses solidários
e pelo acervo de suas realizações em comum.

Senhor Primeiro Ministro,

A oportunidade que se abre com sua visita
ao Brasil para o diálogo entre os nossos dois
Governos vem permitir a consideração de vários
temas da nossa pauta bilateral. Estou certo de
que esses entendimentos irão ampliar ainda
mais os horizontes da cooperação entre o
Brasil e o Japão.

Na sua visita a outras partes do território
brasileiro, Vossa Excelência poderá testemu-
nhar como progrediram os empreendimentos já
consagrados e quanto existe ainda por realizar-
se, a merecer igual patrocínio dos dois Go-
vernos .

Sua visão de estadista, forjado na expe-
riência de conduzir um povo de grandes anseios
e de inesgotável capacidade e imaginação, facil-
mente o levará a reconhecer que o Brasil não
esmorece na sua determinação de luta para
atingir o nível de prosperidade e satisfação
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mínima devida a um povo que trabalha para
ter direito de viver com dignidade e altivez.
Verá, também, Vossa Excelência que este é um
país imune aos males do preconceito, à tragédia
da prática de segregações sociais, e que cons-
tituímos uma sociedade formada de contribui-
ções das mais diversas origens. É nosso orgu-
lho ostentar a riqueza dessas múltiplas influ-
ências culturais e, ao mesmo tempo, o sobran-
ceiro sentimento, comum a todos os brasileiros,
de ilimitado amor à terra natal.

Também o povo japonês — laborioso,
nobre na sua dedicação à pátria — revela o
mesmo sentimento, que tanto o engrandece no
conceito universal.

Os dois povos e respectivos Governos
celebram, neste dia, a implantação de um novo
marco no caminho da cooperação constante e
da amizade perene entre os dois países.

Permita-me, Senhor Primeiro Ministro,
levantar minha taça num brinde pela saúde de
Sua Majestade, o Imperador Hiroito e pela
prosperidade da grande nação japonesa.




